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Nesses tempos de dificuldade 
pelo qual estamos passando, dei-
xamos de lado algumas tradições 
importantes e constituintes da 
nossa cultura caipira. Entre elas, 
a comemoração da festa junina, 
marcada pela reunião festiva com 
diversas pessoas e uma riquíssima 
culinária de quitutes, principal-
mente os confeccionados à base 
de milho. Cabe a nós organizar 
uma resistência pela manutenção 
dessa festividade, a partir da es-
crita e da memória, para que pos-
samos retomar em breve os fes-
tejos dos quais precisamos estar 
afastados agora.

No Brasil, tradicionalmente a 

festa junina é feita em comemo-
ração aos santos católicos: San-
to Antônio, São João e São Pe-
dro. Entre as características que 
compõem a realização das festi-
vidades, estão presentes as dan-
ças, sendo a principal delas a da 
quadrilha. Fruto de uma cultu-
ra híbrida associada à euforia do 
afrancesamento durante o sécu-
lo XIX, a quadrilha chega ao Bra-
sil como obra dos franceses. Era 
uma dança de salão executada por 
nobres naquele país. Aqui, ao lon-
go dos anos, foi sendo adaptada e 
passou a se configurar enquan-
to uma dança mais popular que 
dialoga com a cultura caipira. Da 
antiga dança nobre de salão, for-
mada por quatro pares, estendeu-
-se a quantidade de participantes 
e fez-se dela uma comemoração a 

um casamento caipira. 
Contudo, tristemente a repre-

sentação que se faz hegemônica 
ainda hoje desse interiorano ro-
ceiro é aquela proposta pelo es-
critor Monteiro Lobato, responsá-
vel por criar na década de 1910 o 
personagem Jeca Tatu dos urupês 
de pau podre. Mesmo que poste-
riormente o próprio escritor te-
nha transformado o personagem 
em Jeca Tatuzinho e até mesmo no 
Zé Brasil, o que vemos nas come-
morações juninas e nas danças de 
quadrilha, na maior parte das ve-
zes, é o caipira desleixado, trajan-
do roupas remendadas e chapéus 
esfiapados. As pinturas feitas nas 
mulheres também buscam a ridi-
cularização da figura que repre-
senta os caipiras. 

Outro escritor, também produ-

tor de discos na década de 1920, 
construiu representação diversa do 
caipira e ajudou a divulgar a dança 
da quadrilha em uma gravação de-
nominada “Um baile na roça”:

“Vamô vê, moçada, balancer, 
tico tico no farelo [...] susta bana-
na, tor [...] cortesia, junto no tor. 
Caveiero no centro girando im 
roda. Damas im roda caveiero no 
centro. Nha na riér as avessa, bei-
ja-f lor, faiz que vai mai num vai. 
Faiz que vai, vai de novo, coração 
de dama. Caminho da roça.”

Desejo que no próximo ano te-
nhamos saúde e controle da pan-
demia, que a vacina chegue para 
todos os seres humanos em todas 
as partes do planeta, que não se 
deboche do perigo e que possamos 
dançar quadrilha. E que o caipira 
não seja mais ridicularizado.
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4. O NASCIMENTO
Série: COMOJESUS
Leitura: Lucas 2.1-7
 

E deu à luz a seu filho primogênito, e envolveu-o em panos, 
e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para 
eles na estalagem. Lucas 2:7 

Jesus já começa nos ensinando desde Seu nascimento. Ele poderia ter vin-
do ao mundo por meio de uma família rica e em berço de ouro, mas veio por 
meio de uma família simples de carpinteiro. Nasceu e, não havendo lugar para 
ficar, foi colocado em uma manjedoura.

Sabemos pouca coisa sobre o nascimento de Jesus, mas o pouco que foi 
registrado é essencial para começarmos a aprender com Ele. Jesus é o Filho de 
Deus, o Dono do mundo, e Ele deixou Sua vida real para viver humildemente 
aqui na Terra.

Mesmo Jesus vindo ao mundo de maneira tão singela, marcou para 
sempre a história da humanidade; Ele dividiu o tempo em antes e depois 
dEle mesmo. Mas, mais importante que marcar a história do mundo, é que 
Ele veio para marcar a nossa vida, veio para fazer a diferença e mudar para 
sempre tudo em nós!

Jesus Cristo sempre será o começo de uma nova história, de uma nova 
esperança para o mundo e para todos nós. VALE A PENA CONHECÊ-LO!
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Sudoku
4 3 8 2 6 7 9 1 5
5 6 2 9 1 8 4 3 7
7 1 9 4 3 5 6 8 2
9 7 1 5 2 4 8 6 3
8 5 4 3 7 6 1 2 9
3 2 6 1 8 9 5 7 4
6 8 5 7 4 3 2 9 1
1 9 3 8 5 2 7 4 6
2 4 7 6 9 1 3 5 8
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Dê o que a 
NOSSA cidade 
precisa e ela lhe 
dará dinheiro.

Ah, você quer dinheiro? Imagi-
nei... E quer ficar rico? Faz bem! Di-
nheiro é essencial: Com dinheiro, a 
nossa vida fica mais fácil e podemos 
ajudar os outros. Mas, e aí... O que é 
que vai dar em troca, ANTES? Qual 
trabalho realizará? Que produto/
serviço oferecerá aos outros para ser 
bem pago? O que você fará para me-
recer muita grana?

Amizade, se está em dúvida, vou 
te contar uma barbada! Chega mais 
(com todo jeito de conspiração): Esta 
cidade está cheia de oportunidades 
para você trabalhar e enriquecer!! 
CHEIA!! Pois carências são oportu-
nidades para os capazes; Problemas 
são mercados a serem atendidos pe-
los trabalhadores.

Já te disse isso na coluna anterior 
e vou usar mais esta e a próxima para 
falar mais.

“Certo, JEB, então ajuda 
aí! O que é que eu faço?!”

Já te recomendei antes: faça 
uma pesquisa, principalmente em 
sites como Pequenas Empresas, 
Empreender Endeavor e SEBRAE. 
Também procure o SEBRAE fí-
sico da cidade. E, para ajudar na 
sua pesquisa, para facilitar a sua 
orientação, reuni diversas pu-
blicações e coloquei-as na in-
ternet. Todas juntas, fáceis de 

achar. São justamente materiais 
da PEGN, do Endeavor e do SE-
BRAE. Dá para acessar direto por 
este link: https://bit.ly/3wpLd5Q 
(ou por https://coisasdojeb.blo-
gspot.com/2021/06/e-books-so-
bre-empreendedorismo.html , ou 
apenas procure o meu blog).

Esses e-books contém auxílio 
para você descobrir o que quer fazer 
e um monte de técnicas para ajudar 
na sua formação. Além disso, veja es-
tas coisas:

Ache Seu Oceano Azul, 
Monçoeiro!

O livro “A Estratégia Do Oce-
ano Azul” (Aproveitando: Tem na 
SUA Biblioteca! Ou seja: Emprésti-
mo de graça! ;D ) bem, resumindo 
o livro orienta a achar uma área em 
que possa operar praticamente sem 
concorrência. Que pode ser até um 

mercado que você reformule ou 
mesmo invente.

Então, pense bem antes de tentar 
mais um negócio que já tem muitos 
concorrentes na cidade. E no qual 
você possa não ser tão bom, nem 
gostar muito dele... Ao invés disto, 
pesquise os mercados que poderia 
atender neste município. E até co-
gite fazer algo aqui em que ninguém 
pensou, e que por isso teria menos 
concorrência mesmo! E aí, se prepa-
re adequadamente.

E Seja Sábio! 
Pergunte-se!

Você precisa se preparar para 
empreender ESPECIFICAMENTE 
NESTA CIDADE. Seu foco deve ser 
nesta grande questão: “Como posso 
aprender a usar as oportunidades e o 
potencial de Porto Feliz?”

Questione-se: Do que Porto Fe-

liz precisa? Quais problemas esta 
cidade enfrenta? O que eu posso 
acrescentar à Terra Das Monções? 
Como posso ajudar os outros resi-
dentes deste município onde vivo? 
No que posso canalizar minha ca-
pacidade de trabalho por aqui? O 
que eu poderia aprender a fazer e 
que seria muito útil para meus vizi-
nhos e outros cidadãos?

Leitor/leitora... Você vive aqui. 
É o seu lugar para cultivar. Quan-
to maior for sua contribuição, mais 
importante para a cidade você será. 
E mais próspero será. E, ainda, mais 
pessoas lhe quererão bem. Como já 
disse antes, torço pelo seu sucesso 
– Sua prosperidade vai fazer bem a 
Porto Feliz!

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal 
Blog: coisasdojeb.blogspot.com 
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

Nossos Problemas Serão 
Sua Fonte De Renda!
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Junho, o mês do amor!
No dia 12 de junho celebramos o 

dia dos namorados. Nessa data, na-
turalmente, comemora-se o amor e 
o afeto que existem entre um casal. 
Além disso, é uma data extrema-
mente importante, pois aquece o 
mercado e movimenta a economia 
do país. A data também está ligada 
ao denominado santo casamentei-
ro, Santo Antônio.

Mas acredita-se que amar vai 
muito além de uma data comemo-
rativa, diz mais respeito sobre os 
momentos que vivemos e tornamos 
inesquecíveis do que uma simples 
troca de presentes.

Viver e Amar, que graça teria 
a vida se não nos apaixonásse-
mos diariamente por nós mes-
mos e pelas pessoas que cruzam 
as nossas vidas? Acredito muito 
que para amar o outro é preciso 

amar-se em primeiro lugar, con-
corda comigo que se você está 
bem consigo mesmo é mais fácil 
se sentir seguro e confiante para 
distribuir amor?

E como distribuímos amor? Mo-
mentos! Deus nos presenteia com 
um novo dia a cada amanhecer e 
só cabe a nós vivê-lo intensamente. 
O tempo presente é aquele almoço 
sem celular, aquela conversa olho 
no olho, aquele abraço sem pressa, 
aquele sorriso inesperado, aque-
la oração pela pessoa querida ou 
simplesmente um pensamento com 
boas energias.

O presente é o momen-
to mais importante das nossas 
v idas, pois ele constrói nossas 
lembranças, as emoções e os 
sentimentos que vamos levar 
dessa v ida! Somente o presente 
nos oferece a possibilidade de 

sermos melhores, de fazermos 
o que tem de ser feito, de valo-
rizar, de ser feliz, de amar, de 
colocar-se a trabalho e assim 
construir nossas memórias.

Como viver intensamente 
o tempo presente? Se houves-
se uma fórmula mágica não te-
ria tanta graça, não é mesmo? O 
tempo presente vem embrulhado 
de uma maneira diferente para 
cada um de nós. 

Mas alguns pontos podem 
ajudar, tais como: Apreciar ple-
namente cada instante vivido, 
perdoar e se libertar das mágo-
as do passado, planejar o futuro 
se concentrando no que está ao 
seu alcance fazer agora, usar seus 
sentidos para se conectar com o 
agora, celebrar as pequenas ale-
grias, realizar práticas de aten-
ção plena, ouvir as pessoas sem 

planejar o que vai dizer, observar 
seus sentimentos e emoções e eli-
minar as distrações.

Viver e Amar são um presen-
te div ino, feliz aquele que vive e 
ama plenamente sua história e 
as pessoas que passam por ela. 
Que não só no mês de junho, 
mas que a cada amanhecer, você 
expresse o amor a si mesmo e 
ao outro e v iva intensamente o 
tempo presente. 

“Viver ultrapassa qualquer en-
tendimento e não há nada mais ar-
tístico do que amar.”

  

Larissa Schimith 
Coach de Carreira  
Consultora em Análise Comportamental 
Administradora, Especialista em Gestão 
de Pessoas

Viver e Amar: A importância do tempo presente
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